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RESUMO 

 

A rosa do deserto é uma planta ornamental da família Apocynaceae, a qual é bastante 

usada para fins de decoração dos ambientes internos e também externos e bem iluminados. 

Embora seja uma planta ornamental relativamente nova no mercado, a rosa do deserto é a quinta 

mais comercializada no Brasil. A família Apocynaceae engloba aproximadamente 5.100 

espécies e 550 gêneros, com distribuição cosmopolita e também um hábito variável. O gênero 

Adenium é de origem asiática e também africana e as suas espécies são conhecidas como rosa 

do deserto. Além de ser uma planta muito bonita com os seus caules esculturais e distintos, 

mostram flores com uma grande diversidade de formas e também de cores e a escolha da planta 

pela grande incidência de calor e também de luz fizeram com que a sua adaptação fosse bem 

sucedida no Brasil mas as informações tecnológicas e também as informações agronômicas 

disponíveis são insuficientes, o que impossibilita o sistema de produção comercial e, como 

resultado, promova um aumento no seu valor ornamental e também se sabe que a utilização de 

um substrato específico com uma grande capacidade de drenagem de água é muito importante 

para o crescimento da planta, sendo que as raízes da planta não suportam água em grandes 

proporções e a rosa do deserto, foi trazida para o Brasil, causando um enorme efeito entre os 

colecionadores dessa planta por conta das suas lindas flores.O segmento das plantas 

ornamentais é definido como o conjunto das atividades comerciais e também produtivas de 

espécies vegetais cultivadas para fins ornamentais. O presente trabalho visou avaliar o 

desenvolvimento inicial de rosas do deserto nos três meses de crescimento, irrigadas com 

diferentes quantidades de água, com o objetivo de reduzir o gasto hídrico e preservar recursos 

naturais na produção comercial em alta escala. O experimento foi elaborado em delineamento 

inteiramente casualizado, com cinco tratamentos: Testemunha, TA 3 mL duas vezes ao dia, a 

cada 48 horas; TB 5 mL diariamente; TC 10 mL o dia, a cada 72 horas; TD 20 mL o dia, a cada 

96 horas. 

 

Palavras-chave: irrigação; família Apocynaceae; plantas ornamentais. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The desert rose is an ornamental plant from the Apocynaceae family, which is widely used to 

decorate indoor and outdoor well-lit environments. Although it is a relatively new ornamental 

plant on the market, the desert rose is the fifth most sold in Brazil. The Apocynaceae family 

encompasses approximately 5,100 species and 550 genera, with a cosmopolitan distribution and 

a variable habit. The genus Adenium is of Asian and African origin and its species are known 

as desert rose. In addition to being a very beautiful plant with its sculptural and distinct stems, 

they show flowers with a great diversity of shapes and colors and the choice of the plant due to 

the high incidence of heat and light made its adaptation successful. in Brazil, but the 

technological information and also the agronomic information available are insufficient, which 

makes the commercial production system impossible and, as a result, promotes an increase in 

its ornamental value and it is also known that the use of a specific substrate with a large capacity 

Water drainage is very important for the plant's growth, as the plant's roots cannot support water 

in large proportions and the desert rose was brought to Brazil, causing a huge effect among 

collectors of this plant due to its beautiful flowers.The ornamental plants segment is defined as 

the set of commercial and productive activities of plant species cultivated for ornamental 

purposes. The present work aimed to evaluate the initial development of desert roses during the 

three months of growth, irrigated with different amounts of water, with the aim of reducing 

water consumption and preserving natural resources in large-scale commercial production. The 

experiment was carried out in a completely randomized design, with five treatments: Control, 

TA 3 mL twice a day, every 48 hours; TB 5 mL daily; TC 10 mL a day, every 72 hours; TD 20 

mL a day, every 96 hours. 

 

Keywords: irrigation; Apocynaceae family; ornamental plants. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, cerca de oito mil produtores trabalham na produção de flores e plantas 

ornamentais, juntos cultivam aproximadamente 350 espécies com cerca de três mil variedades, 

de acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Floricultura - IBRAFLOR. Gerando 

aproximadamente 200.000 empregos diretos nos quais 39,53% desse valor estão relacionados 

à produção, 53% ao varejo, 4,22% à distribuição e o resto nas outras funções (IBRAFLOR, 

2017). 

A produção de plantas ornamentais apresenta várias vantagens, como a grande 

rentabilidade por área cultivada, um ligeiro retorno do capital investido e grande geração de 

trabalhos por hectare que várias das culturas produzidas atualmente (GOMES, 2004). De acordo 

com Anefalos e Guilhoto (2008) o mercado mundial de flores está em expansão e também se 

destacam os países exportadores e também os produtores como a Holanda, Itália, Colômbia, 

Dinamarca, Costa Rica e Alemanha, mostrando que o Brasil tem concorrentes fortes nesse 

cenário mundial de exportação de plantas ornamentais e o principal mercado consumidor de 

plantas ornamentais, segundo Ramos (2015) é a União Europeia, sendo a Holanda o grande 

provedor nesse mercado. 

De acordo com Aquino, Alves e Vidal (2020) o interesse pelas plantas ornamentais e 

também pelas mudas cresce no Brasil, inclusive há um crescente interesse por rosas do deserto, 

que é uma opção para produção pela agricultura familiar, permitindo agregar renda para os 

pequenos produtores. 

A produção e comercialização de plantas ornamentais estão em ascensão em todas as 

regiões do Brasil, principalmente nas regiões Sudeste e Sul, onde há emprego de tecnologia de 

ponta e garante o emprego e renda para várias famílias que dependem diretamente da atividade, 

seja oferecendo mão de obra contratada ou na produção familiar (FREITAS et. al., 2018) e os 

benefícios ocasionados pelas plantas ornamentais, principalmente nos ambientes urbanos, vão 

além da beleza e essas espécies oferecem serviços ecossistêmicos ligados à qualidade ambiental 

(WILSON et al., 2016; CIFTCIOGLU et al., 2019). 

A produção de plantas ornamentais no Brasil tem como principal destino o mercado 

interno. Do total do volume financeiro comercializado pelos produtores, 97% foram no mercado 

interno, posicionando os brasileiros como os principais consumidores do produto (JÚNIOR et. 

al. 2015). Apesar disso, o consumo per capita no país ainda necessita crescer quando associados 

ao consumo florístico em mercados mais maduros e hoje o consumo per capita é de R$45,79 
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(SCHOENMAKER, 2021). 

 As plantas ornamentais tem atrativo ornamental nas suas folhas, flores, caules, frutos, 

textura e aroma bem como no conjunto de atributos estéticos que se destacam por apresentar 

uma variedade de formas, tamanhos, cores e por serem adaptadas a vários climas (LIU et al., 

2018). 

Em virtude das várias condicionantes socioeconômicas, culturais, climáticas e 

ecológicas, o índice do consumo per capita de plantas ornamentais é bastante variado. A 

discussão das principais causas desse fenômeno de variação e dos diferentes potenciais de 

crescimento do consumo de plantas ornamentais no mercado externo se apoia, em uma 

fundamental segmentação, focada nas diferenças quanto às condições socioeconômicas dos 

vários países. Enquanto no Japão, na Suíça e na Noruega a demanda per capita/ano é de 

US$180,00, US$170,00 e US$143,00, a média dos brasileiros é só de US$6,50 per capita/ano. 

O consumo per capita brasileiro de plantas ornamentais é considerado bastante pequeno mesmo 

quando comparado com países vizinhos como a Argentina, que é de US$25,00 per capita/ano 

(MATSUNAGA, 1995). 

O mercado mundial dessa área apresenta um movimento de US$21 bilhões somando as 

exportações de todos os países envolvidos na produção e comercialização de plantas 

ornamentais (LIMA JÚNIOR et al., 2015). O setor de plantas ornamentais mundial é bastante 

diferenciado e grande, incluindo a produção de flores de corte, folhagens, bulbos, vasos de 

flores, vasos de plantas verdes, forrações e plantas para paisagismo, sendo a estimativa do 

mercado total de US$ 90 bilhões (RIJSWICK, 2016). 

Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 

2015a) os principais estados brasileiros exportadores de plantas ornamentais são primeiramente 

a região de São Paulo detendo aproximadamente 65 a 68% de participação exportadora, seguido 

dos estados do Ceará (17%), Rio Grande do Sul (entre 9 e 10%) e a região de Minas Gerais (4 

a 5%), sendo que o Distrito Federal não entra nessa categoria de exportadora, tando apenas no 

mercado nacional de flores 

A utilização e também o cultivo das plantas ornamentais são atividades desempenhadas 

pelo homem desde a Antiguidade, uma vez que as pequenas e também as grandes civilizações, 

ao acharem plantas com características diferentes do usual, as cultivavam pelo prazer de ver a 

sua beleza (Heiden, 2006). 

A rosa do deserto é uma planta tropical que tem a possibilidade de se desenvolver e 

crescer nos biomas áridos, característica que lhe confere o seu nome vulgar (HASTUTI; 

SETYONO, 2009). De acordo com Oyen (2006), o centro de origem está na região do Sahel da 
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África, que engloba os desertos africanos, a faixa territorial vai do Senegal à Etiópia e da 

Somália para Tanzânia, incidindo naturalmente no Egito, Arábia Saudita, Omã, Iêmen, 

incluindo o arquipélago de Socotra, Sri Lanka e partes do sudeste da Ásia, como a 

Tailândia e como planta para fins ornamentais, ela é cultivada em todo o mundo e apesar 

do aquecimento da área de plantas ornamentais e do potencial comercial da rosa do deserto, 

estudos direcionados à essa espécie ainda são escassos (JUNIOR et al., 2018). 

O Brasil tem condições naturais e diversidade edafoclimáticas que oportuniza o cultivo 

de uma enorme variedade de plantas ornamentais, seja de clima temperado ou até de clima 

tropical, exóticas ou também nativas o ano todo (LANDGRAF; PAIVA, 2009; FRANÇA; 

MAIA, 2008). 

A rosas do deserto é uma planta que tem apresentado enorme potencial ornamental, 

como planta de vaso, por terem formas esculturais e uma floração intensa, com diferentes 

formas e também diferentes cores. O seu cultivo com fins comerciais ainda não está solidificado 

no Brasil, a falta de informações fundamentais como o manejo e também os padrões de 

classificação para estabelecer um sistema de preços ainda limitam a produção (Colombo, et al. 

2018) e no Brasil, essa espécie exótica achou ambiente propício para o seu crescimento nas 

regiões de clima mais quente, como o Nordeste (Rocha, et al. 2021) e a espécie é muito usada 

no paisagismo e o interesse cresceu por causa da sua tolerância à seca, bem como por suas 

variações no tom das cores das flores (HASTUTI et al., 2009;STEGANI et al., 2019) e outros 

aspectos ornamentais que chamam bastante a atenção dos floricultores e também dos paisagistas 

são a disposição das pétalas das flores (Ramos et al., 2022). 

Em algumas espécies, é recomendado fazer o processo de cura dos materiais 

propagativos a serem usados, a fim de cicatrizar o ponto de rompimento que acontece quando 

o propágulo é destacado da planta, além de diminuir o perigo de ocorrência de deteriorações, 

sobretudo em tempos de grande umidade (CUNHA; REINHARDT, 2004) e na rosa do deserto, 

os viveiristas têm recomendado essa técnica como um plano para aumentar a taxa de 

enraizamento de estacas combinada ou não com o tratamento com canela em pó. 
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Objetivos 

Objetivo Geral 

Avaliar o desenvolvimento nos três primeiros meses de crescimento da rosa-do-deserto 

Adenium obesum (Forssk) Roem & Schult, com diferentes tipos de rega. 

 

 

Objetivos específicos 

• Verificar a influência de diferentes tipos de rega no desenvolvimento de mudas de rosa-

do-deserto nos primeiros meses de crescimento. 

• Observar o desenvolvimento das mudas de A.obesum em diferentes aplicações de rega. 

• Indicar os tratamentos mais eficientes para produção inicial de mudas de A.obesum 

• (Forssk) Roem & Schult.3  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Características da rosa do deserto (Adenium obesum) 

 

A rosa do deserto (Adenium obesum (Forssk.) Roem. e Schult.), pertencente à família 

Apocynaceae, é considerada uma planta herbácea, suculenta, de aspecto escultural e floração 

exuberante. Devido a sua grande variabilidade tanto de espécie quanto na distribuição 

geográfica, tem sido relatado que essa planta é achada desde a África até a Arábia (PLAIZIER, 

1980) comumente cultivada nas áreas úmidas tropicais, como a Índia, Filipinas e Tailândia 

(MCLAUGHLIN e GAROFALO, 2002) e também sendo vista em áreas rochosas em lugares 

de clima semidesértico (ALBUFATIH, 1992) e a Adenium obesum pode ser achada como planta 

selvagem nos países como o Iêmen, Quênia, Sudão, Senegal, Etiópia, Arábia Saudita e Omã 

(Limones et al., 2018) e no Brasil, a espécies é muito difundida como planta ornamental, 

estando presente nos diferentes biomas e nos diferentes estados (Gonçalves & Pasa, 2015). 

É uma espécie suculenta e também arbustiva do tipo caudiciforme. A sua adaptação foi 

importante para sobreviver nos locais bastante quentes onde a escassez de água é muito 

frequente; portanto, ela desenvolveu mecanismos para acumular água. Por esse motivo, 

apresenta um espessamento na parte inferior do caule conhecido como caudex, cuja finalidade 

é armazenar água. A sua floração acontece comumente na primavera, todavia, pode ser vista 

também no verão e também no outono. As flores têm formato tubular, o seu crescimento conta 

com a presença abundante de luz e normalmente são multicoloridas mas sem cheiro (Romahn, 

2012). 

A fruta é folicular e na maturidade se divide para liberar sementes dispersas pelo vento 

(PAUL et al., 2015) e ainda, há a presença da seiva leitosa constituída por compostos químicos 

tóxicos irritantes à pele (HOSSAIN, 2018) e o número de folhas é um fator fundamental para 

rosas do deserto porque as plantas adultas não toleram grande níveis de umidade do solo 

(MORAES et al., 2024). 

O diâmetro do caule é uma característica fundamental tanto do ponto de vista ornamental 

quanto comercial. Se espera que as rosas do deserto tenham caules suculentos e grossos, 

conhecidos como caudex, o que dá à planta uma aparência exótica de árvore (MORAES et al., 

2024). 

Essa família é composta por arbustos, plantas herbáceas, lianas e árvores, dentre esses 

se destacam as plantas como mangaba, peroba e a espirradeira (SOUZA e LORENZI, 2012) e 

de acordo com Cronquist (1981), a posição taxonômica é próxima das 
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 Asclepiadaceae por causa da presença de vasos lactíferos e glicosídeos que não são 

vistos nas famílias da mesma ordem. Devido essa característica de produzirem seiva leitosa, 

tem relatos na literatura sobre o seu efeito antimicrobiano (ADAMU et al., 2005), além da sua 

ação no combate à células cancerígenas (NAKAMURA et al., 2000) e vírus da gripe 

(KIYOHARA et al., 2012). 

 

2.2 Aspectos botânicos de A. obesum 

 

As propriedades botânicas da Adenium obesum demonstram sua notável capacidade de 

adaptação nas várias regiões. O caudex, as folhas suculentas, as flores marcantes e os 

comportamentos adaptativos tornam ela uma planta resistente e também muito bonita, admirada 

tanto pelo seu significado ecológico quanto por sua beleza ornamental (TIWARI e TALREJA, 

2023). 

A propagação da Adenium obesum acontece por sementes e a formação das sementes 

por polinização cruzada ou também por autopolinização (Colombo et al. 2015) e a espécie em 

questão pode chegar até quatro metros. No estádio inicial da espécie, a casca tem cor amarelada 

e com o passar dos dias ela se apresenta com um tom marrom acinzentado (Paul et al., 2015). 

As folhas apresentam formato oval e em espiral e estão agrupadas na extremidade do 

ramo (Paul et al., 2015). As suas folhas são de coloração verde escuro e em condições ideais 

apresentam um aspecto brilhante (Romahn, 2012) e vale ressaltar que a espécie quando 

cultivada na sombra, pode se tornar mais suscetível a doenças. Além disso, se deve ter 

precaução com a drenagem de água, caso isso não aconteça há a deterioração dos caules e 

também das raízes, resultando em um reduzido crescimento ou morte da planta (Silveira et al. 

2016). 

Os constituintes químicos de Adenium obesum se relacionam com atividades biológicas 

comprovadas, como, pras feridas, doenças de pele, dores nas articulações, dores de cabeça, 

dores musculares, piolhos, contra doenças sexualmente transmissíveis e rinite (Paul et al., 2015) 

e ainda, foi relatado anteriormente que a Adenium obesum tem atividade anti influenza contra 

vírus (Kiyohara et al., 2012), antimicrobiano (Hossain et al., 2017) e atividade citotóxica 

(Almehdar et al., 2012). 

Tem folhas simples na cor verde escuro, dispostas em forma de espiral com brotação na 

ponta dos ramos. As coriáceas são inteiras, simples e de forma espatulada com uma nervura 

central e, poucas variedades tem folhas variegadas. 
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As folhas da rosa do deserto são suculentas e espessas, outra adaptação para reter a 

umidade e a sua coloração verde vibrante contrasta com o tronco várias vezes marrom ou 

também cinza, criando uma estética única. 

Uma das características mais importantes da rosa do deserto é a sua forma escultural, 

com um tronco inchado na base que se estreita em direção ao topo e essa adaptação permite o 

armazenamento de água que é fundamental para sua sobrevivência nos ambientes áridos. 

As suas flores são tubulares, simples, com cinco pétalas unidas e as suas cores podem 

variar podendo ser brancas, amarelas, rosas, vermelhas ou também vinho e algumas variedades 

apresentam mesclas nas cores já ditas (SOUZA; LORENZI, 2012). 

Embora a variedade de alturas que ela pode atingir seja uma coisa muito interessante, 

uma vez que varia desde alguns centímetros até 4 metros; o que realmente chama a atenção 

nessa espécie são as suas flores, que além de serem tubulosas e com 5 pétalas, podem atingir 

cerca de 100 tons diferentes. Além disso, vale enfatizar que não apenas as flores despertam 

curiosidade mas também as suas raízes que vem passando por vários métodos para atingirem 

formatos bastante peculiares. 

Algumas características tornaram a rosa do deserto um novo caso de sucesso na 

floricultura nacional, dentre as quais se destaca: a facilidade de manejo e manutenção, 

resistência à seca, grande variabilidade na forma, coloração das flores, os arranjos florais e em 

especial uma atraente estrutura chamada de caudex, inchado e esculpido, uma característica que 

lhe confere a forma de bonsai (MCBRIDE, 2012). 

No que tange à característica cor nas flores, as variações vistas na rosa do deserto são 

várias. Alguns floricultores apontam que o mercado já dispõe de mais de 500 padrões de cores 

distintos e se sabe que as antocianinas são uma classe de flavonoides responsáveis pelas cores 

nas pétalas que vão do rosa, alaranjado, amarelo, vermelho, roxo até o azul (KATSUMOTO et 

al., 2007). 

Embora a sua propagação possa ser feita por sementes e também por estaca, os dois 

processos mostram problemas. No processo feito por semente não é bastante eficiente, quanto 

a sua produção, por motivo de não ter um controle na produção e na cor das flores (VARELLA 

et al., 2015), por estaquia, não se adquire ótimas característica de engrossamento na base do 

caudex, característica importante para alcançar grandes valores no mercado e apesar da sua 

presença crescente nos jardins brasileiros, ainda faltam estudos científicos sobre os processos 

mais adequados com relação a produção comercial das mudas e também de propagação 

(SOUZA; LORENZI, 2012). 
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O método de propagação agâmica da rosa do deserto mais simples é por estaquia, um 

processo que consiste em promover o enraizamento a partir das partes da planta, como as raízes, 

os ramos e também os caules, originando uma nova planta, com as mesmas características 

daquela que serviu como matriz para propagação (COLOMBO et al, 2018; YAMASAKI, 

2015). 

Isso torna a estaquia uma prática fundamental de multiplicação das plantas ornamentais, 

por causa do enorme número de mudas que é gerada, além de ajudar para permanência de 

genótipos de interesse com grande uniformidade (HARTMANN et al., 2002) e essa condição é 

possível graças a duas habilidades especiais e fundamentais das células das plantas, a 

totipotência, onde a informação genética preservada na célula viva do vegetal tem a capacidade 

de reconstruir todas as suas partes e funções e também a desdiferenciação que está associada 

com a capacidade das células se desdiferenciar para retornar à condição meristemática e 

desenvolver um novo ponto de crescimento (HARTMANN et al., 2002). 

Kanchanapoom, Phongdara e Kanchanapoom (2010) afirmam que é perceptível uma 

pequena aceitação do mercado por plantas adquiridas por meio desse processo, uma vez que o 

arranjo do caule demora bastante para se tornar espesso e também vigoroso que é uma das 

caraterísticas desejáveis pelos consumidores (COLOMBO et al, 2018). 

É uma desvantagem com relação ao método de propagação via semente. Mesmo com a 

formação de raízes nas estacas, essas podem não desenvolver como esperado, retardando o 

crescimento da nova planta, uma vez que vários fatores ambientais interferem no método do 

enraizamento. Assim, são procurados os tipos de estacas ideais e produtos alternativos que 

promovam a formação das raízes em estacas, de maneira ligeira, de ótima qualidade e de baixo 

custo para produção das novas plantas. 

A Adenium obesum com o decorrer dos anos tá cada vez se desenvolvendo e 

conseguindo uma ótima distribuição geográfica, nas regiões subtropicais, com algumas 

representantes nas regiões temperadas, a família engloba várias plantas ornamentais 

(SENNBLAD; BREMER, 2002). 

A semente é de cor marrom claro, rugosa e mostra estrutura para dispersão (PLAIZIER, 

1980), que se caracteriza como uma plumagem nas extremidades. A sua germinação acontece 

no tempo de uma semana, com uma temperatura de 29°C. Cerca de um mês depois da 

germinação, quando as mudas já adquirem pelo menos seis folhas completas, essas seis folhas 

já podem ser transplantadas e o líquido isolado da raiz da rosa do deserto é usado para incorporar 

loções que tratam doenças de pele assim como para pediculose (AKHARAIYI, 2011; TIJJANI 

et al., 2011). 
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Essa planta se destaca pelas mais diferentes formas que o caule pode apresentar, sendo 

que o engrossamento do caule pode ser moldado, atingindo grandes valores de mercado e essa 

característica de engrossamento do caule se manifesta quando a planta é propagada via semente, 

em ocasiões onde acontece a propagação por meio vegetativo o caule não se desenvolve da 

mesma forma e termina não aderindo ao engrossamento. (SANTOS et al., 2015). 

A espécie pode chegar a cerca de 5 metros de altura, tendo um caule robusto e raiz 

subterrânea que apresenta tubérculos que, com o acúmulo de reservas, traz para seu caule e 

parte de sua raiz um aspecto mais robusto chamado de caudex (COLOMBO et al., 2018; 

NASCIMENTO et al., 2021). 

Essa característica das suas raízes e caule que dá à espécie resistência ao estresse hídrico 

e tem uma estética de pequenas árvores de Baobá, e tal peculiaridade aumenta a sua procura 

para paisagismo (NASCIMENTO et al., 2021). Outro fundamental e recente tipo de estudo 

direcionado para Adenium obesum é o fitoquímico e os possíveis potenciais usos de suas 

biomoléculas, como por exemplo as saponinas, flavonoides, terpenoides, taninos e alcalóides, 

além de seus usos na indústria estética com compostos anti-idade (NASCIMENTO et al., 2021). 

 

2.3 Irrigação 

 

A potencialização do uso da água é muito importante para produção agrícola nas regiões 

que apresentem pequena disponibilidade hídrica porque em torno de 90% do peso da planta se 

forma de água, na fase vegetativa, em que a sua ação é fundamental em todos os processos 

bioquímicos e também os processos fisiológicos e ainda desenvolve o papel de solvente e 

transportando outras soluções nas plantas (FARIAS et al.; 2009). 

Devido a adaptação da rosa do deserto para reserva de água, a rosa do deserto precisa 

de uma ótima drenagem, porque os solos   encharcados diminuem   a quantidade de ar e nessas   

condições os caules e também as raízes deterioram, ocasionando a morte da planta (SILVEIRA, 

2016). 

O excesso de água gera falta de oxigênio nas raízes, ocasionando a sua deterioração e, 

por conseguinte, o da planta (SILVEIRA, 2016) e essa podridão pode ser parecida àquelas 

causadas por bactérias mas com aspectos diagnósticos distintos. Plantas mantidas em substratos 

muito úmidos demoram a florir e a irrigação direta nas pétalas pode reduzir a qualidade das 

flores e também a durabilidade (COLOMBO et al., 2018), favorecendo a ocorrência das doenças 

fúngicas. 
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A água é o meio para várias reações metabólicas, sendo crucial para a sobrevivência e 

perpetuação de todas as formas de vida (CAIRO, 1995; PIMENTEL 2004). Quando está no 

solo em pequena disponibilidade, o desenvolvimento e o crescimento dos vegetais são 

comprometidos, bem como o rendimento e a qualidade das culturas. 

Tem que ser realizada de forma moderada para evitar inundações e o ideal é regar a rosa 

do deserto uma vez a cada quinze dias durante o verão e uma vez por mês durante o inverno e 

o outono e a rosa do deserto pode suportar meses de seca extrema no seu habitat natural. 

Água deve ser usada com cuidado. A Rosa do deserto aprecia água neutra, a água ácida 

pode causar apodrecimento de suas raízes e grandes quantidades de água mesmo no verão pode 

causar a deterioração das raízes que matam gradativamente a planta e tem que sempre manter a 

terra sempre úmida mas sem encharcar, não é necessário irrigar todos os dias, apenas quando a 

terra em cima do vaso secar. 

Esse recurso é considerado o principal constituinte dos vegetais representando cerca de 

80 a 95% de massa fresca em 4 espécies herbáceas e 50% em plantas lenhosas, sendo 

imprescindível para o transporte de solutos e gases, abertura estomática e turgescência de 

células e tecidos (LARCHER, 2006). 

De acordo com Costa et al. (2008), em trabalho feito com restrição hídrica em milho, se 

observou que a restrição afetou de maneira negativa a área foliar, parte aérea das plantas, massa 

seca das raízes, conteúdo relativo de água, nos estágios reprodutivo e também nos estágios 

vegetativo das plantas, salvo a produção de matéria seca nas raízes, que foi afetada só no estágio 

vegetativo. 

Como a planta não tolera muito bem a irrigação, é necessário regá-la com moderação, 

principalmente durante o crescimento. Portanto, regar a cada 10 ou 15 dias será mais do que 

suficiente. No inverno, a rega terá que ser reduzida, pois, pelo fato de não ter muita luz, não há 

exigência de muita água. Em geral, é melhor o solo secar do que permanecer úmido e alagado. 

A definição fisiológica de estresse é referenciada por fatores que alterem o equilíbrio 

normal da planta. (GASPAR et al., 2002; CHAVES et al., 2002; CHAVES et al., 2003; HU et 

al., 2006). Dessa maneira, o estresse hídrico é o inadequado fornecimento, seja causado pela 

falta de água, criando uma situação de déficit hídrico na planta, seja pelo excesso de água 

ocasionando falta de oxigênio nas raízes. 

Os fatores associados à pequena disponibilidade de água nos vegetais são as baixas 

umidades e grandes temperaturas ambientais, essas variáveis induzem a grandes transpirações 

foliares, devido à seca atmosférica ou o pequeno fornecimento de água no solo, nessa condição 

diminuem o gradiente de absorção e condutividade hídrica, influenciando assim o potencial 
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hídrico da planta. O potencial hídrico é o critério mais usado para averiguar o status hídrico do 

vegetal, fornecendo um índice relativo de déficit hídrico ao qual a planta está submetida 

(LARCHER, 2006; TAIZ e ZEIGER, 2013). 

Tem várias informações que dão conta de que a rosa do deserto apresenta ótima 

tolerância à escassez hídrica, todavia, a água é muito importante para o funcionamento 

adequado do metabolismo dessa planta, assim como para o das outras. 

As folhas da rosa do deserto tem um metabolismo fotossintético C3 e não armazenam 

água nas folhas, mas, sim, no caudex, órgão de armazenamento hídrico e de nutrientes usado 

pela planta como mecanismo de resistência à seca. Em casos de restrição hídrica, a espécie 

apresenta decréscimo no desenvolvimento e crescimento, além de queda de folhas, mas, como 

apresenta várias características, e entre elas a presença do caudex, a recuperação ligeira dos 

seus parâmetros ecofisiológicos e indicadores de crescimento acontece depois de uma 

hidratação (SILVEIRA, 2016) 

Os mecanismos que as plantas apresentam de resistência à seca pode ser dividido em 

retardo à dessecação e tolerância à dessecação, que é caracterizada pela capacidade do vegetal 

continuar as suas funções fisiológicas mesmo desidratado, em situações de déficit hídrico 

(TAIZ e ZEIGER, 2013). 

Dessa maneira as plantas podem demonstrar resistência, tolerância ou suscetibilidade à 

restrição hídrica (CAMBRAIA, 2005). Para evitar e tolerar a seca, tem plantas que apresentam 

modificações morfofisiológicas para retardar a desidratação. Petry (1991), viu que nas situações 

de seca, a tendência do caule, pecíolo e raízes é reduzir o potencial hídrico, ao contrário das 

folhas que tem um grande potencial, como forma de manter a turgescência pras funções vitais 

do vegetal. 

Outra modificação é a expansão do sistema radicular em uma estratégia da planta de 

buscar água nos horizontes mais profundos do solo (KOZLOWSKI e PALLARDY, 1997). Fato 

mencionado por Figuerôa et al. (2004), em que foi observado um grande acúmulo de biomassa 

nas raízes quando comparado às outras partes da planta em Myracrodruon urundeuva. 

Entre as tecnologias que podem ser utilizadas como alternativas para a obtenção de 

mudas de qualidade, o hidrogel, polímero hidroretentor, se destaca, por ser um material formado 

por redes poliméricas tridimensionais que têm capacidade de reter uma quantidade considerável 

de água dentro de sua própria estrutura e inchar, sem a dissolução (KAEWPIROM; 

BOONSANG, 2006; RUI et al., 2007). 

Basicamente, os hidrogéis na agricultura possibilitam o aumento da capacidade de 

armazenamento de água e a retenção de nutrientes, favorecendo as propriedades físicas e 
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estruturais do solo. Portanto, este material promove a redução na frequência de irrigação e uma 

menor perda de nutrientes, ocasionando uma considerável diminuição dos custos de produção 

das culturas (SAAD et al., 2009). 

Todavia, para produzir plantas ornamentais em vasos, é fundamental algum 

conhecimento técnico sobre os propósitos da irrigação e é bastante fundamental determinar a 

frequência de irrigação apropriada e o volume de água a ser colocado. Grant e outros (2008) 

falam que, na grande parte dos casos, a frequência e o volume de água colocados são baseados 

na experiência pessoal do produtor e são controlados por um temporizador. 

Esse processo ignora o fato de que a utilização da água pela planta pode variar de um 

dia para o outro, tanto no decorrer da estação quanto à medida que o ciclo de crescimento 

progride e nesse caso, a escassez de água pode levar ao estresse hídrico e à diminuição da 

absorção de nutrientes pelas plantas. Por outro lado, grandes quantidades de água pode levar à 

lixiviação de nutrientes e fornecer um microclima favorável ao desenvolvimento patogênico 

(LOPES, 2005). 

 

2.4 Substrato 

 

O crescimento e também a germinação das plantas são características influenciadas pelo 

tipo de substrato, a sua escolha de maneira certa é muito importante para o crescimento certo 

das culturas   e   deve    ser realizada   de   acordo   as exigências da semente, ao formato e 

tamanho (BEZERRA; MOMENTÉ; MEDEIROS FILHO, 2004). 

Por definição, o substrato é todo e qualquer material utilizado no cultivo de plantas, que 

não estão sendo cultivadas em pleno solo, podendo ser encontrado isoladamente ou em 

composições(AGOSTINHO, 2014). Devido sua importância no cultivo de plantas ornamentais, 

é considerado um dos insumos mais importantes em sua cadeia produtiva e um bom substrato 

deve apresentar características que proporcionem um bom desenvolvimento na germinação, no 

crescimento de plântulas e no crescimento de plantas adultas, podendo ser usado inclusive na 

propagação vegetativa (BARROZO, 2017). 

O método de seleção do substrato ideal para o crescimento das plantas é uma das 

principais fases no cultivo, porque, além de fornecer suporte químico e também suporte físico, 

assegurar melhor germinação das sementes, crescimento das plântulas e produção dessas 

espécies em grande escala, é fundamental que a premissa de exploração sustentável da espécie 

seja levada em consideração em todos os fatores que norteiam o cultivo (SODRÉ; GOMES, 

2019). 
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Um substrato de qualidade deve ter uma ótima relação entre custo e benefício, ser de 

simples aquisição, ter quantidade de nutrientes adequada, capacidade de troca catiônica, 

porosidade, uniformidade e um ótimo índice de retenção de umidade (Gonçalves, 1995). É o 

insumo utilizado em maior volume na produção, por isso, o produtor precisa estudar o substrato 

que tenha melhor relação custo benefício (MONTEIRO NETO et al., 2019). 

O substrato é o meio onde se crescem as raízes e que serve de suporte às plantas, assim 

um substrato agrícola é todo material artificial ou natural, botado num recipiente, em mistura 

ou até puro, que permite a fixação do sistema radicular, que serve de pilar às plantas e que retém 

o líquido que vai disponibilizar os nutrientes às plantas (SOUZA, 2021). Devem ser isentos de 

resíduos industriais, de microrganismos patogênicos, de sementes e de plantas daninhas; 

apresentarem excelentes propriedades químicas e físicas, boa drenagem e capacidade de 

retenção de água. Além disso, devem fornecer apoio mecânico ao sistema radicular 

(CAMPANHARO et al., 2006; FRONZA; HAMANN, 2015). 

O crescimento das mudas, bem como os substratos ideais, é muito importante para 

assegurar uma exploração sustentável da espécie (GOMES-JUNIOR et al., 2019). A atual crise 

de fertilizantes, decorrente do conflito entre Rússia e Ucrânia, têm impulsionado a 

conscientização em prol de produções sustentáveis (SEIXAS, 2022). Compreender a função 

dos principais nutrientes é um fator essencial para o desenvolvimento de práticas de manejo 

racional na nutrição vegetal, como já observado, em crises anteriores, por Chen et al. (2001) e 

Majsztrik et al. (2011). 

Segundo Monteiro Neto et al. (2016), o substrato deve assegurar apoio mecânico ao 

sistema radicular, fornecer nutrientes e também água e facilitar a troca de oxigênio e CO2 entre 

as raízes das mudas e o ambiente circundante. É relevante ressaltar que, além das condições 

fundamentais para um substrato eficiente, é muito importante que os materiais usados na sua 

formação estejam disponíveis nas proximidades do lugar de produção. 

 

2.4.1 Fibra da casca de coco 

 

O uso do pó de coco, subproduto da indústria de fibras do coco, nas misturas para 

substratos na obtenção de mudas tem crescido nos últimos tempos, principalmente na região 

Nordeste do Brasil em que essa matéria prima pode ser conseguida de uma maneira simples 

(ROSA et al., 2001). 



23 
 

 

Assim como no solo, o substrato sofre a influência de algumas propriedades que são 

divididas em físicas e químicas. As propriedades físicas são consideradas mais importantes pois 

são a base para um substrato de boa qualidade, dentre elas podemos citar a capacidade de 

retenção, porosidade, plasticidade, densidade e granulometria. 

A escolha dos substratos ideal deve apresentar algumas características, como: Ter um 

ótimo potencial para o fornecimento dos nutrientes e também de aeração e a retenção de água 

(NETO et al., 2019); ausência de patógenos e metais pesados, pH adequado e seja de simples 

aquisição e transporte (REIS et al., 2014); além de ter uma ótima disponibilidade e também 

pequeno custo e os substratos que apresentam grande porosidade e pequena capacidade de 

retenção de água, precisam de irrigações mais frequentes em relação aqueles que têm grande 

capacidade de retenção (LOPES et al., 2007). 

A capacidade de crescimento das plantas é significativamente afetada pela presença de 

nutrientes em substratos orgânicos. É relevante observar que essa influência não está restringida 

só à formação do substrato, mas também está associada à capacidade de adsorção, pH, 

estabilidade biológica e à presença de compostos orgânicos dissolvidos (CABALLERO et al., 

2007). 

As propriedades químicas também são importantes para a nutrição das plantas, 

entretanto, menos importantes que as físicas pois, podem ser condicionadas mais facilmente 

através do uso de produtos químicos. Dentre as propriedades químicas podem ser citadas a 

fertilidade, o pH e a salinidade (BRITO & MOURÃO, 2012). 

O tipo de substrato usado tem potencial de interferir no desenvolvimento das plântulas 

por ser um elemento essencial, pois é o componente encontrado para substituir o solo em que 

as raízes se proliferam e serve de suporte para a parte aérea da planta. Além de atuar fornecendo 

umidade às sementes e propiciando condições adequadas para a emergência e posterior 

desenvolvimento das plântulas (LIMA et al., 2010). 

Tem diferentes tipos de substratos pros vasos que misturados podem ser utilizados para 

produzir plantas ornamentais em vasos. As plantas cultivadas em vasos são caracterizadas por 

uma proporção particularmente grande entre as partes aéreas das plantas e as raízes e por 

requisitos bastante grandes de água, ar e nutrientes do que aquelas cultivadas diretamente no 

solo, onde as taxas de crescimento são mais lentas e o volume de solo disponível pras raízes é 

teoricamente ilimitado (GRUDA, 2012). 
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2.4.2  Casca de pinus triturada 

 

No mercado podem ser achados substratos prontos para produção das mudas, sendo os 

principais produtos comercializados à base de turfa e também à base de casca de pinus (KRATZ 

et al., 2016). Nos dias de hoje, existe uma pequena oferta da casca de pinus para fabricação dos 

substratos, devido à competição com o mercado de energia e também da redução dos plantios 

do gênero Pinus no Brasil (IBÁ, 2014) e a rosa do deserto é originária de um solo arenoso, bem 

drenado e pobre nos nutrientes e por esse motivo, o substrato deve ter 50% de areia grossa e o 

uso de um substrato adequado para o cultivo da cultura é uma necessidade premente. 

O tamanho do recipiente e também o tipo de substrato são os primeiros aspectos que 

devem ser pesquisados para garantir a produção de mudas de ótima qualidade. O tamanho do 

recipiente deve ser tal que permita o crescimento e o desenvolvimento da raiz sem restrições 

durante o período de permanência no viveiro e o substrato exerce uma influência marcante na 

arquitetura do sistema radicular e no estado nutricional das plantas afetando a qualidade das 

mudas (CARVALHO FILHO et al., 2003).  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em uma casa de vegetação com estrutura de tubos de ferro, 

sombrite de 70% nas laterais e cobertura com lona transparente própria para uso, localizada 

no Campus de Engenharias e Ciências Agrárias (CECA) da Universidade Federal de Alagoas 

(UFAL), localizado no município de Rio Largo. 

O Campus de Engenharias e Ciências Agrárias - CECA está situado sob as coordenadas 

geográficas (-9.466051, -35.826361) localizado no município de Rio Largo, Alagoas, Brasil. 

O clima do município de Rio Largo, segundo a classificação Weatherspark é de verão longo, 

quente e de céu parcialmente encoberto durante o ano inteiro. Ao longo do ano, a temperatura 

varia de 20°C a 32 °C. 

 

Fonte: Autor, 2024 

 

 

3.1 Sementes 

A variedade utilizada para este trabalho foi: Simples, totalizando 100 unidades de 

sementes de A. obesum, sendo 15 sementes germinadas por tratamento. 

Antes de realizar o plantio, as sementes foram umedecidas em papel toalha por 5 dias, 

favorecendo assim a germinação, para que posteriormente fossem transplantadas 75 unidades 

de plantas com tamanhos semelhantes, sem beneficiar nenhum tratamento. 

  

Figura 1 Casa de vegetação utilizada durante o trabalho de conclusão de curso (TCC) de Rosa-

do-deserto Adenium obesum (Forssk.) Roem. e Schult. 
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Fonte: Autor, 2024 
 

3.2 Substrato Utilizado 

A formulação do substrato utilizado para receber as sementes pré - germinadas foi 

desenvolvido com a composição de (33,3%) de pó de fibra de coco, (33,3%) casca de pinus 

triturada e (33,3%) de casca de arroz carbonizada e, após a medição dos componentes, foi 

efetuado a mistura manual com o auxílio de uma colher de jardinagem e um carro de mão. A 

escolha desses componentes visa proporcionar um meio de cultivo homogêneo e drenante, o 

que atende às necessidades do plano de trabalho. 

 
 

Fonte: Autor, 2024 

 

 

  

Figura 2 Sementes de Rosa-do-deserto Adenium obesum, utilizadas para germinação. 

Figura 3 Composição do substrato utilizado para plantio das mudas pré - germinadas de 

A.obesum, a base de fibra de coco; casca de pinus triturada; casca de arroz carbonizada. 
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Os vasos utilizados para inserção das mudas após o transplante, ilustrados na Figura 4, 

possuem dimensões de 4 cm de largura por 5 cm de altura (4x5 cm), sendo seu volume igual 

a 0,80 mL e acomodaram as plantas de A.obesum por 03 meses consecutivos. 

 

Fonte: Autor, 2024 

 

 

Fonte: Autor, 2024 

 

 

Abaixo na Figura 6, pode-se observar o desenvolvimento das plantas de A.obesum 

durante o primeiro dia após o transplante, em que todas as plantas estão saudáveis e com as 

primeiras folhas emergindo do tegumento em fase de plântula. 

 

 

Fonte: Autor, 2024 

 
 

  

Figura 4 . Vasos utilizados durante 03 meses de desenvolvimento das plantas A.obesum 

Figura 5 Vasos com substrato homogêneo a base de casca de pinus, fibra de coco e casca 

de arroz carbonizada. 

Figura 6 Primeiro dia após o transplante das plantas pré germinadas de A.obesum 
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Na Figura 7, percebe-se a presença do desenvolvimento de vários pares de folhas, em 

todos os tratamentos, com altura de parte aérea ligeiramente maior que 3 cm. 

 

 

 

Fonte: Autor, 2024 
 

Na Figura 8, ilustra a retirada das plantas dos vasos e remoção de todo o substrato, com 

o intuito de analisar as métricas de sistema radicular e parte aérea, utilizando como local o 

Laboratório de Entomologia e Comportamento de Artrópodes - LECOM, em que foram 

utilizados uma balança de precisão e um paquímetro digital. 

 
 

 

Fonte: Autor, 2024 

  

Figura 7 Processo de crescimento nos três primeiros meses de mudas de A.obesum 

Figura 8 Avaliação das métricas obtidas durante os três primeiros meses de rega na A.obesum 
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Na Figura 9, nota-se a presença das plantas para aferimento da biomassa verde, em 

balança de precisão do LECOM. 

 

Fonte: Autor, 2024 

 

 

Na Figura 10, colocou-se as plantas mostradas na figura 8, dentro de sacos de papel 

kraft, após isso foram deixadas em estufa por 48h   em temperatura de 50 graus, com intuito de 

remover a água acumulada e permitir a avaliação da matéria seca dos tratamentos. 

 

 
 

Fonte: Autor, 2024 

  

Figura 9 Avaliação da biomassa total na A.obesum após os tratamentos com rega durante os três 

primeiros meses de desenvolvimento. 

Figura 10 Avaliação da biomassa seca na A.obesum após os tratamentos com rega durante 

os três primeiros meses de desenvolvimento. 
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3.4 Análise Estatística. 

Os dados avaliados foram processados utilizando o Sisvar, um software de análise 

estatística desenvolvido pela Faculdade Federal de Lavras (FERREIRA, 2011). Para análise 

dos resultados, foi aplicado o teste de Tukey com um nível de significância de 5% de 

probabilidade de erro, permitindo a comparação de médias e a determinação das diferenças 

estatisticamente significativas entre os tratamentos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
4.1 Tabela de Análise de Variância (ANOVA) 

 

Tabela 1. Massa total viva de plantas de rosa do deserto (Adenium obesum) nos três 

primeiros meses de crescimento sob diferentes tipos de rega. (CECA/UFAL, 2024) 
 

Tratamentos Médias (g) Resultados do teste 

TA 18.70 A1 

TC 19.52 A2 

TB 20.80 A3 

TD 22.71 A4 

TESTEMUNHA 27.96 A5 

Médias seguidas pela mesma letra e número na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, 

a 5% de probabilidade. 

Testemunha – controle; TA – 3 mL duas vezes ao dia, alternando 1 dia com irrigação e outro sem; TB – 5 mL 

todos os dias; TC – 10 mL uma vez por dia, alternando 1 dia com irrigação e dois sem; TD – 20 mL uma vez 

por dia, alternando 1 dia com irrigação e três sem; 

 

O tratamento TESTEMUNHA apresentou a maior média (27.96g), indicando que essa 

rega foi a mais eficaz para promover o aumento de biomassa nos três primeiros meses de 

desenvolvimento. Entretanto, o tratamento TD apresenta média (22.71g), ficando próximo ao 

tratamento de controle, porém utilizando menos recurso hídrico. Ambos os tratamentos não 

apresentam diferenças significativas. Assim podemos afirmar que o manejo hídrico adotado no 

tratamento TD foi benéfico para o crescimento inicial das plantas de rosa do deserto. 

 

Tabela 2. Massa total seca de plantas de rosa do deserto (Adenium obesum) nos três 

primeiros meses de crescimento sob diferentes tipos de rega. (CECA/UFAL, 2024) 
 

Tratamentos Médias (g) Resultados do teste 

TD 7.71 A1 

TB 7.97 A2 

TC 8.40 A3 

TA 9.16 A4 

TESTEMUNHA 10.93 A5 

Médias seguidas pela mesma letra e número na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, 

a 5% de probabilidade. 

Testemunha – controle; TA – 3 mL duas vezes ao dia, alternando 1 dia com irrigação e outro sem; TB – 5 mL 

todos os dias; TC – 10 mL uma vez por dia, alternando 1 dia com irrigação e dois sem; TD – 20 mL uma vez 

por dia, alternando 1 dia com irrigação e três sem; 
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Observando os dados da tabela, cada tratamento é acompanhado por um 

agrupamento de letra e número diferente na coluna “resultados do teste”, isso indica que 

pode existir diferenças significativas entre os tratamentos. Os diferentes regimes de rega 

resultaram em massa seca das plantas de rosa do deserto, em que o tratamento 

“Testemunha” apresentou a maior média (10,93 g), destacando-se como a rega mais 

eficiente para promover acúmulo de massa seca. Entretanto, o tratamento “TA”, aproximou-

se estatisticamente do controle, indicando potencial de acúmulo de biomassa seca total de 

plantas de rosa do deserto nos três primeiros meses de crescimento. 

 

Tabela 3. Diâmetro de caudex de plantas de rosa do deserto (Adenium obesum) nos três 

primeiros meses de crescimento sob diferentes tipos de rega. (CECA/UFAL, 2024) 
 

Tratamentos Médias (mm) Resultados do teste 

TA 5.92 A1 

TB 6.68 A1 A2 

TC 6.79 A1 A2 

TD 7.14 A2 

TESTEMUNHA 7.51 A2 

CV(%) 16.87  

 

Médias seguidas pela mesma letra e número na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, 

a 5% de probabilidade. 

Testemunha – controle; TA – 3 mL duas vezes ao dia, alternando 1 dia com irrigação e outro sem; TB – 5 mL 

todos os dias; TC – 10 mL uma vez por dia, alternando 1 dia com irrigação e dois sem; TD – 20 mL uma vez 

por dia, alternando 1 dia com irrigação e três sem; 

Média harmonica do número de repetições (r): 

15 Erro padrão: 0,29 

 

O diâmetro do caudex das plantas de rosa do deserto (Adenium obesum) nos três 

primeiros meses de crescimento apresentou apresentou variações significativas entre os 

diferentes tratamentos de rega. A análise estatística pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

indicou que os tratamentos TB, TC e TD formam um grupo intermediário, não diferindo 

significativamente entre si. Por outro lado, TA diferiu significativamente de TD e 

TESTEMUNHA, que apresentaram as maiores médias de caudex. 

A partir dos dados obtidos, observa-se que o regime de rega desempenha um papel 

importante no desenvolvimento do diâmetro do caudex da rosa do deserto (Adenium obesum). 

O tratamento TESTEMUNHA, que foi utilizado como comparativo, resultou no maior 

diâmetro médio (7.51 mm). Esse resultado sugere que um fornecimento mais constante de água 

promove maior crescimento do caudex. 
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Tratamentos como TA, o qual envolve menor volume de água (3 mL, duas vezes ao dia 

com alternância diária de irrigação), resultaram no menor diâmetro de caudex (5.92 mm). Essa 

diferença significativa indica que regimes com menor quantidade de água e intervalos de 

irrigação menores podem não fornecer a umidade necessária para um crescimento ideal do 

caudex. 

Os tratamentos TB e TC, com volumes de rega de 5 mL diariamente e 10 mL uma vez 

por dia alternando dias sem irrigação, apresentaram médias intermediárias, o que demonstra 

que o volume de água e a frequência de irrigação têm uma relação direta no crescimento do 

caudex. 

O tratamento TD, com 20 mL uma vez por dia, alternando dias de irrigação, apresentou 

diâmetro significativo (7.15 mm), próximo ao valor do controle. Esse resultado pode indicar 

que volumes maiores de irrigação em intervalos específicos podem auxiliar no 

desenvolvimento das plantas nos três primeiros meses. 

 
Tabela 4. Comprimento de raiz de plantas de rosa do deserto (Adenium obesum) nos três 

primeiros meses de crescimento sob diferentes tipos de rega. (CECA/UFAL, 2024) 
 

Tratamentos Médias (mm) Resultados do teste 

TA 30.42 A1 

TESTEMUNHA 32.93 A1 

TB 37.54 A1 A2 

TC 38.53 A1 A2 

TD 41.90 A2 

CV(%) 22.41  

 

Médias seguidas pela mesma letra e número na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, 

a 5% de probabilidade. 

Testemunha – controle; TA – 3 mL duas vezes ao dia, alternando 1 dia com irrigação e outro sem; TB – 5 mL 

todos os dias; TC – 10 mL uma vez por dia, alternando 1 dia com irrigação e dois sem; TD – 20 mL uma vez 

por dia, alternando 1 dia com irrigação e três sem; 

 

Média harmonica do número de repetições (r): 

15 Erro padrão: 2,09 

 

O comprimento das raízes de plantas de rosa do deserto (Adenium obesum) nos três 

primeiros meses de crescimento variou significativamente de acordo com os diferentes 

tratamentos de rega utilizados. Os tratamentos TA e TESTEMUNHA não diferiram 

significativamente entre si, demonstrando médias menores, enquanto TB, TC e TD 

apresentaram comprimentos de raiz significativamente maiores. 

O tratamento TD, foi o mais eficaz, resultando no maior comprimento de raiz, com 
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média (41.90 mm). Isso sugere que volumes maiores de água com intervalos mais espaçados 

promovem um crescimento radicular mais extenso, enquanto volumes menores e frequências 

maiores não são tão eficazes. 

Tabela 5. Número de folhas por planta de rosa do deserto (Adenium obesum) nos três 

primeiros meses de crescimento sob diferentes tipos de rega. (CECA/UFAL, 2024) 
 

Tratamentos Médias(u) Resultados do teste 

TA 7.73 A1 

TD 7.86 A1 

TC 7.93 A1 

TB 8.06 A1 

TESTEMUNHA 8.20 A1 

CV(%) 16.66  

 

Médias seguidas pela mesma letra e número na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, 

a 5% de probabilidade. 

Testemunha – controle; TA – 3 mL duas vezes ao dia, alternando 1 dia com irrigação e outro sem; TB – 5 mL 

todos os dias; TC – 10 mL uma vez por dia, alternando 1 dia com irrigação e dois sem; TD – 20 mL uma vez 

por dia, alternando 1 dia com irrigação e três sem; 

 

Média harmonica do número de repetições (r): 

15 Erro padrão: 0,34 

 

Os dados indicam que não houve diferença significativa no número de folhas entre os 

diferentes tratamentos de rega, conforme evidenciado pelo agrupamento de letras e números 

iguais (A1), atribuídos a todos os tratamentos na análise estatísticas pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade. 

Embora o tratamento TESTEMUNHA tenha apresentado a maior média de folhas 

(8.20 u), essa diferença não é estatisticamente significativa em comparação com outros 

tratamentos. Isso sugere que, dentro das condições experimentais, a variação nos regimes de 

irrigação não teve impacto no número de folhas por planta de rosa do deserto. 
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Tabela 6. Altura da parte aérea de plantas de rosa do deserto (Adenium obesum) nos três 

primeiros meses de crescimento sob diferentes tipos de rega. (CECA/UFAL, 2024) 
 

Tratamentos Médias(mm) Resultados do teste 

TC 48.81 A1 

TA 51.58 A1 

TB 55.02 A1 

TD 56.36 A1 

TESTEMUNHA 60.01 A1 

CV(%) 20.39  

 

Médias seguidas pela mesma letra e número na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, 

a 5% de probabilidade. 
 

Testemunha – controle; TA – 3 mL duas vezes ao dia, alternando 1 dia com irrigação e outro sem; TB – 5 mL 

todos os dias; TC – 10 mL uma vez por dia, alternando 1 dia com irrigação e dois sem; TD – 20 mL uma vez 

por dia, alternando 1 dia com irrigação e três sem; 

 

Média harmonica do número de repetições (r): 

15 Erro padrão: 2,86 

 

Os diferentes tratamentos de rega não resultaram em diferenças significativas na altura 

da parte aérea, conforme indicado pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. O tratamento 

TESTEMUNHA apresentou a maior altura média (60.01), mas essa diferença não é 

estatisticamente significativa em comparação aos outros tratamentos. 

Isso sugere que, para a altura da parte aérea, todos os regimes de rega utilizados são 

significativamente eficaz. 
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5. CONCLUSÃO 

 

De acordo com as métricas obtidas durante as análises do experimento foi observado 

que o TRATAMENTO D, o qual utilizou 20 mL de água no dia, a cada 96 horas obteve 

métricas de diâmetro comprimento de raízes e número de folhas semelhantes e até mesmo 

superior fiz as médias do restante dos tratamentos. 

Sabendo que uma das qualidades mais procuradas no comércio de rosas do deserto 

é além das flores, seu caudex, o qual armazena água durante seu desenvolvimento. Com tudo, 

o tratamento D, demonstrou ser o mais eficiente dentre os tratamentos avaliados, podendo ser 

utilizado como método de irrigação de rosas do deserto em fases iniciais pós germinação, 

visando uma produção mais precisa, com intuito de eficiência hídrica qualidade e proporção 

de mudas para porta enxertos e preservação de recursos hídricos, visto que a falta de controle 

na irrigação de vegetais, na agricultura, é um dos causadores de maior desperdício de água. 
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